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016ª AUDIÊNCIA PÚBLICA VIRTUAL  
Pauta: Debater o PLE n° 004/22. 

(Texto com revisão final.) 

 

PRESIDENTE MOISÉS MALUCO DO BEM (PSDB): (19h08min.) Neste dia 24 de 

novembro, estamos aqui para realizar a audiência pública. Em primeiro lugar, agradecer a 

oportunidade à Mesa Diretora – o Presidente Idenir Cecchim e os seus pares – por eu estar 

aqui presidindo esta importante audiência pública sobre a cessão de uso entre Viamão e 

Porto Alegre, Porto Alegre – Viamão, para ser mais preciso, da questão do Parque 

Saint’Hilaire. Para aqueles porto-alegrenses e aquelas porto-alegrenses que nos 

acompanham nesta audiência pública, rapidamente, vou explicar. Nós temos um parque de 

muitos e muitos hectares, que é de propriedade de Porto Alegre, mas no território de 

Viamão. E durante os últimos... (Problemas na conexão.) ...era 2015, discutem a 

possiblidade do gerenciamento compartilhado do parque ou de participar de inúmeras 

reuniões, como vários companheiros e companheiras, vereadores e vereadoras já 

participaram dessas discussões. E, nesses últimos anos, o parque se descaracterizou 

também na questão ambiental por alguns motivos. Hoje ele está fechado, tem um custo alto 

de manutenção, e foi aprovado na Câmara de Viamão – isso para todos entenderem o 

procedimento – um projeto igual ao que está na Câmara de Vereadores de Porto Alegre. 

Então, as duas prefeituras chegaram a um denominador comum para que essa gestão 

possa ser executada durante 30 anos, é uma cessão temporária, não é um passar ad 

aeternum, tem uma cessão de 30 anos para o Município onde ele está, que é Viamão, e 

que ele possa inclusive investir cerca de R$ 10 milhões, num primeiro momento, que estão 

liberados pelo governo do Estado do Rio Grande do Sul, numa parceria anunciada no 

governo atual. E o procedimento, nas duas câmaras legislativas, é de autorização para que 

essa cessão possa acontecer e esses investimentos possam ser colocados à disposição 

da reestruturação do Parque Saint’Hilaire, que vai ter que ser muito bem trabalhada. Existe 

um grupo de discussão, das duas prefeituras e das secretarias de meio ambiente, sobre 

todos os detalhes de regularização fundiária do seu entorno, existe toda uma discussão. 

Vou passar a palavra ao diretor legislativo da Casa, Luiz Afonso, para ele poder ver a 

questão das inscrições. Eu não consegui detectar aqui ainda os presentes, se tem alguém 
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da Prefeitura Municipal de Viamão e da própria Prefeitura de Porto Alegre, mas a audiência 

pública segue o rito antes que a gente possa avaliar ainda no plenário – os vereadores, por 

óbvio, ainda não apreciaram se essa pauta será aprovada ou não pela Câmara de Porto 

Alegre. Então, eu já falei demais para o meu tamanho, quero agradecer a todo o corpo 

técnico da Câmara de Porto Alegre, que está neste momento, trabalhando para que a gente 

possa cumprir essa etapa da audiência pública e colher as inscrições e ver se, das 

prefeituras, alguma pessoa está aqui conectada conosco, tanto da gestão do vice-prefeito 

Nilton Magalhães ou da gestão do prefeito Sebastião Melo. E já vejo a presença aqui dos 

colegas Ver. Aldacir Oliboni e do Ver. Jessé Sangalli. O diretor Luiz Afonso está com a 

palavra. 

 

SR. LUIZ AFONSO DE MELO PERES (Diretor Legislativo): Procederemos à leitura do 

edital (Lê.): 

 
EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA PROCESSO 021.00119/2022-85 AUDIÊNCIA PÚBLICA COM O 
OBJETIVO DE TRATAR SOBRE O PROJETO DE LEI DO EXECUTIVO N° 004/22, QUE AUTORIZA 
A CESSÃO DE USO DE PARTE DO PRÓPRIO MUNICIPAL PARA O MUNICÍPIO DE VIAMÃO, 
DESTINADO À UNIDADE DE CONSERVAÇÃO PARQUE NATURAL MUNICIPAL SAINT HILAIRE E 
AS ÁREAS DE LAZER (SEI 118.00173/2022-15). O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
PORTO ALEGRE, no uso de suas atribuições legais, CONVIDA a comunidade Porto-Alegrense para 
a Audiência Pública, a ocorrer no dia 24 de novembro de 2022, às 19 horas, através de 
videoconferência pela plataforma Zoom (https://zoom.us/), onde os cidadãos também poderão 
participar, mediante inscrição em https://audienciaspublicas.camarapoa.rs.gov.br/. O link para acesso 
à sala virtual do referido evento se encontra disponibilizado no mesmo local. Detalhes da proposição 
poderão ser obtidos em https://www.camarapoa.rs.gov.br/processos/137604. Os participantes 
poderão se manifestar por escrito e/ou encaminhar documentos referentes ao assunto em debate, 
através do e-mail: audienciaspublicas@camarapoa.rs.gov.br. As manifestações, durante a Audiência 
Pública, se darão mediante inscrição, após a abertura do evento. A Audiência Pública será transmitida 
pela TV Câmara, canal 16 da NET, pelo canal digital 11.3, e pelo Youtube em 
https://www.camarapoa.rs.gov.br/institucional/tvcamara. Porto Alegre, 10 de novembro de 2022. 
VEREADOR IDENIR CECCHIM, Presidente. 
 

Inicialmente, vamos conceder a palavra ao Ver. Aldacir Oliboni, que foi o requerente da 

audiência pública, e, a partir deste momento, nós estaremos recebendo inscrições, através 

do chat, da plataforma, pedindo apenas que as pessoas que desejam se pronunciar 

coloquem o nome, o sobrenome e a palavra inscrição, para que possamos identificar o 

inscrito. Receberemos, de acordo com as normas da Câmara para as audiências públicas, 

até 10 inscrições que poderão fazer uso da palavra por até 5 minutos cada. Entremeando 

com as falas da comunidade, falarão os vereadores presentes. 

https://www.camarapoa.rs.gov.br/institucional/tvcamara
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Registro ainda que a nossa audiência pública está sendo transmitida pela TVCâmara, canal 

16 da NET, pelo canal digital 11.3 e pelo Youtube através da página da Câmara. 

O Ver. Aldacir Oliboni está com a palavra. 

 

VEREADOR ALDACIR OLIBONI (PT): Saudações, presidente Moisés; saudações ao 

nosso diretor legislativo, Luiz Afonso; saudações a todos os nossos convidados que estão 

participando desta audiência pública. Estou visualizando que são 34 pessoas, poderia ter 

muito mais, devido a enorme importância que tem essa discussão sobre a concessão de 

uso de uma área de mais de 900 hectares – isso é de extrema preocupação. Para quem 

milita na região leste, como o Moisés, o Jessé, como vários vereadores, sabe a enorme 

importância que tem, porque grande parte dos moradores do bairro da Lomba do Pinheiro 

não só moram, como também se utilizam do pulmão natural, da área recreativa dos campos 

de futebol dessa região. Estou preocupado, e a minha preocupação é muito pertinente; não 

são os R$ 10 milhões que vão interferir numa revitalização do parque ou algo dessa 

natureza; é muita grana que tem que se colocar, porque, em se tratando da recuperação, 

por exemplo, da barragem, já é um recurso que seria significativo. Eu me comprometeria 

em criar uma frente em defesa desse parque ou da recuperação da água potável, uma vez 

que, no passado, também era, e que a gente possa buscar recursos federais no próximo 

governo. Parcerias importantes devem acontecer também para não tirar esse direito da 

sociedade vizinha, tanto de Viamão como de Porto Alegre, e que não a descaracterize como 

parque, como algo importante para ser utilizado. A gente sabe, sim, que houve uma 

ocupação irregular em parte dela, e há tanto o interesse de Porto Alegre em resolver o 

problema, muitas famílias já forma deslocadas, como também, pelo que estou sabendo, há 

um certo interesse da Prefeitura de Viamão, por isso aprovaram esse projeto de lei no intuito 

de resolver. Eu só não sei se, ao dizer “resolver”, a Prefeitura de Viamão quer regularizar? 

Qual é projeto da Prefeitura de Viamão? Eu quero entender, porque 900 hectares não é só 

ter a permuta, tem muita despesa, tem os servidores, tem todo um processo de recuperação 

do parque. Então, eu queria, inicialmente, colocar essa questão, porque a população da 

região leste, mais precisamente do bairro Lomba do Pinheiro, está preocupadíssima. Eu 

gostaria que fosse dada a palavra a todos eles, para podermos, então, abrirmos a discussão 

nesse sentido. Eu vou dizer que, é claro, se fosse hoje ou amanhã, a votação do projeto de 
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lei, na Câmara, obviamente que nós, da oposição, votaríamos contrariamente. 

Gostaríamos, aqui, de ter todos os esclarecimentos por parte das duas prefeituras. Um forte 

abraço. 

 

SR. LUIZ AFONSO DE MELO PERES (Diretor Legislativo): Obrigado, Ver. Oliboni. Sr. 

Presidente, poderíamos consultar se temos a presença de representantes da Prefeitura de 

Porto Alegre e de Viamão? 

 

PRESIDENTE MOISÉS MALUCO DO BEM (PSDB): Sim. Com certeza! 

 

SR. LUIZ AFONSO DE MELO PERES (Diretor Legislativo):  Pedimos, então, se alguém 

representa a Prefeitura de Porto Alegre ou a Prefeitura de Viamão, que, por gentileza, 

indique, para que nós possamos passar a palavra agora no início da reunião. (Pausa.) 

Como até agora ninguém indicou, se, no curso das falas, se apresentar algum 

representante das prefeituras... (Problemas na conexão.) O Ver. Jessé Sangalli está com a 

palavra. 

 

VEREADOR JESSÉ SANGALLI (Cidadania): Primeiro, Ver Moisés, parabéns pela 

audiência aí, é uma condição necessária para conseguirmos fazer a apreciação na Câmara 

de Vereadores e trazermos a legitimidade necessária para que esse tema supere todas as 

etapas para a aprovação. Então é importante ter o protagonismo, e eu já tive a 

oportunidade, num debate contigo na TVCâmara, de defender essa concessão, saindo da 

propriedade do Município de Porto Alegre e passando a propriedade a quem pertence o 

território, como a gente já acabou discutindo anteriormente. 

Só para contextualizar, a Prefeitura de Porto Alegre, através de algumas das suas 

autarquias, dentre elas o DMAE, acaba tendo a propriedade, a titularidade de um pedaço 

do território de Viamão, porque, no momento em que  se percebeu que boa parte do 

abastecimento de água da cidade de Porto Alegre se encontrava dentro da propriedade do 

território do município vizinho, gerou-se uma insegurança sobre a perenidade da 

capacidade de manutenção desse abastecimento, especialmente para a Zona Leste de 
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Porto Alegre. E a cidade de Porto Alegre então, para tentar diminuir essa insegurança 

jurídica sobre esse recurso que é tão importante para o abastecimento da cidade, acabou 

comprando um pedaço desse território para o próprio DMAE, para trazer a garantia da 

segurança hídrica daquela região. O que acontece é que, ao longo dos anos, se modernizou 

o sistema de bombeamento de água bruta e de bombeamento de água tratada, e nós 

conseguimos, hoje, fazer o abastecimento da cidade buscando água de outros locais, que 

oferecem maior perenidade para o abastecimento, como é o caso inclusive da Zona Sul de 

Porto Alegre, onde hoje está se fazendo um novo ponto de coleta lá na região mais ao sul 

da cidade de Porto Alegre. E se diminuiu, então, a dependência em relação a essa água da 

Lomba do Sabão e da barragem do Saint’Hilaire. E também a Prefeitura de Porto Alegre 

acabou diminuindo a coleta da água daquela região porque começou, ao longo dos anos, 

a haver ocupações irregulares junto ao leito daquela bacia, o que aumentou a dificuldade 

do tratamento dessa água para um abastecimento de qualidade naquela região. Então, a 

função pela qual o Município de Porto Alegre tinha adquirido aquele território para fazer o 

abastecimento de água na Zona Leste de Porto Alegre acabou se perdendo ao longo do 

tempo, e isso acaba gerando alguns passivos, inclusive para o Município de Porto Alegre, 

porque a manutenção, hoje, por conta da sua propriedade, acaba ficando a cargo do DMAE 

e do Município de Porto Alegre. Por outro lado, nós temos que pedir autorização para essas 

intervenções ao Município de Viamão, porque é o Município de Viamão que detém a 

titularidade do território, a propriedade do território, o que acaba gerando muita burocracia 

para fazer a manutenção daquele local. Inclusive, no ano passado, nós tivemos audiências 

públicas sobre o risco do rompimento da barragem do Saint’Hilaire, que gerou grande 

preocupação ao prefeito Melo e também ao prefeito Bonatto. O que está se discutindo aqui 

não é entregar o território para outro município – eu sei porque fui vereador do Município 

de Viamão –, o que se está discutindo aqui é facilitar, diminuir a burocracia para estar dando 

a manutenção daquele local, que, independentemente de estar em Viamão ou em Porto 

Alegre, precisa de manutenção. 

Então, um dos aspectos é: a diminuição da burocracia para a execução de manutenções 

necessárias para garantir a segurança das pessoas que moram naquela região, porque a 

questão da segurança hídrica já não se faz mais necessária neste momento graças à 
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evolução do DMAE – esse é um aspecto. Outro aspecto que acho importante a gente 

colocar é uma frase até bastante famosa no ramo da política: “Cachorro de dois donos não 

se cria”. Hoje, essa gestão compartilhada acaba gerando um incentivo perverso, onde o 

Município de Viamão coloca a responsabilidade da manutenção para o Município de Porto 

Alegre, e o Município de Porto Alegre acaba colocando a responsabilidade da manutenção 

– que talvez fosse sua – para o Município de Viamão. Se nós, independentemente se for 

para Viamão ou para Porto Alegre, colocarmos um único responsável pelo local, vai ser 

muito mais fácil ser responsabilizado, mais do que acontece hoje. A importância de se 

pensar na cessão desse espaço para Viamão ou para Porto Alegre é acabar essa 

insegurança jurídica sobre quem manda na manutenção do espaço, e o que acabou se 

acertando bem entre prefeituras foi o Município de Porto Alegre ceder essa parte desse 

território para o Município de Viamão.  

Só para encerrar a minha participação – eu não quero tomar tanto tempo –, qual é a 

principal externalidade negativa que hoje a barragem Mãe D’Água e a barragem do Parque 

Saint’Hilaire acabam causando para o Município de Porto Alegre? O envio do esgoto sem 

tratamento para a capital. Acabam enviando esse esgoto sem tratamento por diversos 

motivos: parte por conta das ocupações, parte por conta da falta de uma coleta do Município 

de Viamão pela Corsan, parte por desleixo da população.  

Como a nossa principal externalidade, como Município de Porto Alegre, é receber esse 

esgoto sem tratamento do Município de Viamão, e o Município de Viamão já apresentou a 

intenção de receber esse território ao longo dos próximos 30 anos, nós acabamos 

conversando com o governo – através do governo Melo, do próprio líder do governo, Ver. 

Janta –, e nós acertamos que faremos uma emenda no projeto de cessão do espaço do 

Saint’Hilaire para o Município de Viamão, colocando um prazo razoável – não estou falando 

que é um, dois nem cinco anos, não sei qual será o prazo razoável, a gente vai ter que 

discutir – para que o Município de Viamão se comprometa a passar a nos enviar água limpa 

dos seus afluentes para o nosso arroio Dilúvio. É um ganha-ganha que acaba justificando 

inclusive a cessão, porque, se o Município de Viamão tiver a responsabilidade de nos 

entregar dentro de um prazo razoável água limpa dos seus afluentes, nós teremos ganhado 

não em recursos, não em dinheiro, não em território, mas em qualidade de vida e em 
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segurança sanitária pra a cidade de Porto Alegre. É uma contrapartida que me parece justa 

e que acredito que seja, inclusive, um fator de ponderação para que a oposição avalie na 

hora de avaliar se deve ou não votar a favor desse projeto. Eu sou favorável, e comunico 

aí e agradeço a oportunidade, a gente vai fazer essa emenda tentando encontrar uma forma 

razoável de recompensar a cidade de Porto Alegre por ceder esse território pelos próximos 

30 anos.   

 

VEREADOR ALDACIR OLIBONI (PT): Não posso deixar de dizer aqui que o Ver. Jessé 

tem que ler o projeto. Não é isso que o projeto está dizendo, não dá para vender aqui .... 

 

VEREADOR JESSÉ SANGALLI (Cidadania): Vou encerrar a minha fala e vou ficar 

ouvindo aqui as manifestações. Obrigado. 

 

SR. LUIZ AFONSO DE MELO PERES (Diretor Legislativo): O procedimento da audiência 

é que cada um se inscreve e fala, não é um debate direto. 

 

VEREADOR ALDACIR OLIBONI (PT): Mas não pode... Eu acho que tem que pegar o 

conteúdo real do projeto. 

 

SR. LUIZ AFONSO DE MELO PERES (Diretor Legislativo): Sr. Presidente, não temos 

registros de inscrições, reiteramos que para se inscrever, basta colocar um nome e 

sobrenome, a indicação da palavra “inscrição”, para nós podermos identificar. Se não 

houver inscrições, Sr. Presidente, teremos que encaminhar o encerramento da audiência. 

  

PRESIDENTE MOISÉS MALUCO DO BEM (MDB): Obrigado, diretor Luiz Afonso. Já 

vamos passar a palavra à Sra. Tavama, que se inscreveu. Mas, Oliboni, nós estamos 

atentos, acredito que tu estás fazendo alertas importantes. Claro que vai ter muito debate, 

o projeto vai ser debatido, os vereadores vão apresentar, como disse o Ver. Jessé, que foi 

vereador em Viamão, hoje é vereador em Porto Alegre, conhece o tema e já disse que vai 
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propor, junto com a liderança do governo, emendas. Então é só o início do debate, ninguém 

está esgotando...  

 

VEREADOR ALDACIR OLI BONI (PT): Eu entendo. Desculpa te interromper. 

 

PRESIDENTE MOISÉS MALUCO DO BEM (MDB): Eu entendi. Não, na verdade, não era 

a mim, e sim outro vereador que estava falando. Só vamos cumprir os ritos aqui. Agora 

vamos passar a palavra à Sra. Tavama Santos.  

 

SRA. TAVAMA NUNES SANTOS: Boa noite, eu sou moradora aqui da região e fiquei muito 

preocupada com a fala que me antecedeu, do Ver. Jessé, ele pode ter sobrevoado aí com 

toda sua habilidade e recurso sobre o Parque Saint’Hilaire,   mas eu falo com a propriedade 

de quem mora aqui e de quem tem a história vivenciada, não só de quando o Parque 

Saint’Hilaire era bem cuidado, quando nós tínhamos uma barragem como uma reserva de 

água potável, não só para a Lomba do Pinheiro, mas para toda a cidade, e também como 

testemunha triste do abandono do Parque Saint’Hilaire e da própria barragem. Quero dizer 

que o projeto biodigestor foi modelo mundial, nós recebíamos visitas internacionais em 

Porto Alegre, dentro do Parque Saint’Hilaire, tinha o biodigestor, onde se fazia o tratamento 

primário do esgoto do entorno. Nós temos obras atrasadas do Orçamento Participativo 

referente ao emissário, que não saiu do papel na sua totalidade. Então, eu queria dizer que, 

ao contrário do que o Ver. Jessé disse, o Parque Saint’Hilaire e a barragem nunca foi um 

peso para a Prefeitura de Porto Alegre, pelo contrário, foi motivo de orgulho e hoje é um 

motivo de tristeza para a nossa comunidade o abandono que está o parque e a barragem. 

Não se trata de uma questão burocrática, vereadores, de ser a Prefeitura de Porto Alegre 

ou de Viamão, as tratativas, etc. Eu estou falando pela comunidade, sou moradora daqui. 

E as pessoas, elas não estão interessadas em saber, na sua falta de água, na sua 

insegurança hídrica... Eu quase coloquei ali uns “kkkk” na minha fala, quando o vereador 

falou que Porto Alegre já goza de segurança hídrica e não precisa da barragem. Que 

segurança hídrica? Onde? Nós, na Lomba do Pinheiro, todos os verões, a gente sofre com 

falta de água. É uma piada, é um desrespeito. Nós já passamos aqui semanas, até na 
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justiça a gente teve que entrar, Ministério Público. Então, são gestões sucessivas de 

abandono. “Ah, porque a água vem do Guaíba, vem do DMAE” – que bom, a gente não 

está negando os avanços que teve no DMAE, só que esses avanços também foram 

interditados pela precarização do DMAE, pelo sucateamento. Então, são dois assuntos bem 

importantes aqui para a nossa comunidade, assuntos caríssimos para a nossa comunidade, 

que é a segurança hídrica, sim, que o DMAE está sendo sucateado, então, essa água que 

o vereador que não mora aqui falou, que a gente está abastecido com água do Guaíba, lá 

do DMAE, há muito tempo a gente tem sofrido com isso. E a água, a gente sabe que teria 

que ser um recurso muito grande para despoluir a barragem da Lomba do Sabão, mas não 

só para a questão do abastecimento local. Eu não estou aqui defendendo que a gente, o 

morador da Lomba do Pinheiro tenha que voltar a consumir água da barragem, mas por 

uma questão, além disso, uma questão ecológica, uma questão ambiental. Todo o mundo 

discute sustentabilidade, despoluição, preservação, sustentabilidade, e o vereador, na 

contramão, dizendo: “Não, está cheio de esgoto, isso não pertence a Porto Alegre, está 

onerando”. Eu digo que não está onerando, porque não tem cuidado; onerando estava 

antes, quando ela era cuidada, preservada, então, eu acho que esses vereadores devem 

se ater ao que o projeto está mostrando, propondo e, de posse dessas informações, vir 

discutir conosco. Porque a gente mora aqui e não percebe isso, a gente percebe um 

abandono do parque, um abandono da barragem, e a nossa insegurança hídrica só piora. 

Então, eu acho que é um patrimônio público, eu coloquei ali, o parque é o maior parque 

urbano do Brasil, vamos nos informar. O Parque Saint’Hilaire pertence à comunidade tanto 

de Porto Alegre quanto de Viamão. A gente tem que tratar com carinho, cuidado e zelo o 

Parque Saint’Hilaire.  

Falei da questão hídrica, mas também acho que outras pessoas aqui vão falar das áreas 

de lazer o que também, para nós, é de extrema importância. Nós somos um bairro de 100 

mil habitantes e com pouquíssimas áreas de lazer, e a gente precisa do acesso a essas 

áreas. Obrigada, eu sou professora aqui da região, sei muito bem do que estou falando, 

convivo com a juventude, com os alunos, e o nosso bairro aqui é muito carente de tudo, 

principalmente, de água e de locais de lazer. Obrigada. 
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SR. LUIZ AFONSO DE MELO PERES (Diretor Legislativo): Obrigada, Sra. Tavama. Sr. 

Presidente, o próximo inscrito é o Sr. Acir Paloschi. 

 

PRESIDENTE MOISÉS MALUCO DO BEM (PSDB): Claro, o colega Acir está com a 

palavra. 

 

SR. ACIR LUÍS PALOSCHI: Boa noite, Presidente, boa noite ao diretor da Casa, Ver. 

Oliboni, Jessé, Tavama; eu quero assim concordar com a Tavama. Primeiro, o parque, para 

nós, ele é muito caro. A gente tem uma relação estreita com a Lomba do Pinheiro, em várias 

coisas, primeiro, na questão da natureza, do meio ambiente, a gente tem um carinho 

especial pelo parque. Os problemas que há no parque não são um problema da 

comunidade, mas de gestão, que há muito tempo abandou o parque. Porto Alegre, há mais 

de 15 anos, vamos dizer assim, não tem dado valor ao parque. Então, nós estamos aqui 

defendendo que a parte de lazer e a barragem continuem com Porto Alegre, porque, para 

nós, os dois únicos campos em que a gente pode praticar esporte, lazer e convivência, são 

os do Santa Helena e o Pinheirinho, e, a partir do momento em que é passado a Viamão, 

nós podemos perder esse acesso – essa é a grande preocupação. E nós precisamos que 

essas áreas sejam revitalizadas, porque o povo aqui precisa desses espaços. Nós não 

podemos ver só no centro de Porto Alegre investimento de lazer, nós precisamos de 

investimentos de lazer na região da Lomba do Pinheiro, e o campo Santa Helena e o 

Pinheirinho são os nossos dois únicos campos de futebol 11 que a gente tem acesso. Eu 

participo de alguns times de futebol onde a gente faz torneio, a gente faz campeonato, tudo 

a partir de Porto Alegre; agora, Viamão assumindo, pode cercar o parque e nós não termos 

acesso. Além de que o parque nasce em nossos riachos: o Taquara, o Salso, tem várias 

nascentes de água. Então, eu acho que ceder todo o parque para Viamão não é justo com 

a comunidade da Lomba do Pinheiro. Eu proponho, e aí o governo, junto com os 

vereadores, pensem numa linha imaginária, a partir do lago, da barragem, em direção ao 

campo Pinheirinho, e essa parte fique pertencendo a Porto Alegre, sob gestão de Porto 

Alegre, e Porto Alegre revitalizando esse espaço.  
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E a outra preocupação que a Tavama traz é a seguinte: o tratamento do esgoto de Viamão 

nada tem a ver com o parque. Viamão não trata o seu esgoto. Esse é um outro problema. 

Não é... (Problemas na conexão.) ...então nós temos que cobrar, e aí o Jessé levanta um 

problema, que inclusive os nossos vereadores têm que cobrar a Prefeitura de Viamão que 

faça o saneamento básico. Agora, o parque é natureza, é conservação, é o maior parque 

do Brasil, da América, inclusive, segundo a própria Tavama colocou aqui, e nós, aqui da 

Lomba, temos um carinho especial pelo parque. Então nós queremos deixar bem claro que 

o projeto, dessa forma em que está, nós não concordamos. Muita gente, hoje, não está na 

reunião, até justifico, porque tem reunião do Orçamento Participativo, para o dia 3. Então, 

as lideranças também estão envolvidas em outras coisas, mas nós estamos aqui 

representando a Lomba, dizendo que, se for desse jeito, nós somos contrários ao projeto e 

pedimos ao Oliboni, ao Jessé e ao Moisés, que façam emenda preservando a barragem e 

os dois campos de esporte e lazer numa linha imaginária a partir da barragem, que fique 

sob a gestão de Porto Alegre. Muito obrigado.  

 

SR. LUIZ AFONSO DE MELO PERES (Diretor Legislativo): Obrigado, Acir. A Sra. Maria 

Aparecida Luge está com a palavra. 

 

SRA. MARIA APARECIDA LUGE: Boa noite a todos, eu sou moradora aqui da Vila dos 

Herdeiros e também sou do MAB. Nós estamos aqui numa luta, já há algum tempo, algumas 

pessoas já foram removidas daqui e tem algumas pessoas que ainda não foram removidas. 

Então, elas estão nessa incerteza de não saber o que vão fazer, se arrumam as casas ou 

se elas vão ser retiradas, removidas, porque o DMAE não deu mais nenhum retorno sobre 

a barragem, sobre uma obra que eles ficaram de fazer ali, que foi o motivo pelo qual 

estavam retirando as pessoas, e essa barragem, pela sua antiguidade, já representa um 

grande risco. Tem a lei federal nº 12.334/2010, que obriga ter a manutenção e o plano de 

segurança. Não tem esse plano de segurança, que seria com rotas de fuga e com alarmes 

daqui do início até onde termina o riacho, no Guaíba. Têm pessoas nessa rota que não 

sabem, que não conhecem, não sabem que são atingidos por essa barragem. As pessoas 

querem saber também sobre a regularização fundiária dessa área e também de quem será 
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a responsabilidade. Como é que vai ser a responsabilidade das pessoas sobre a barragem 

que, principalmente, é o maior risco, com relação às pessoas que moram nesta área. 

Porque, se cercar o parque, as pessoas que ficarem do lado de fora vão ficar na 

responsabilidade de quem? Então a barragem precisa desse plano de segurança e também 

precisa definir a regularização fundiária: se as pessoas vão ficar ou não aqui também. Isso 

é bem preocupante. Obrigada.  

 

SR. LUIZ AFONSO DE MELO PERES (Diretor Legislativo):   Obrigado, Sra. Maria 

Aparecida. 

 

PRESIDENTE MOISÉS MALUCO DO BEM (PSDB):  Diretor Luiz Afonso, eu queria fazer 

um apelo, eu acredito que tenha alguém da administração da Prefeitura de Viamão 

acompanhando a audiência pública que possa se colocar à disposição para falar um pouco. 

 

VEREADOR ALDACIR OLIBONI (PT): Com certeza, presidente e diretor, acho muito, 

muito importante a fala dos dois órgãos de governo, precisamos esclarecer melhor isso. 

 

PRESIDENTE MOISÉS MALUCO DO BEM (PSDB): Ver. Aldacir Oliboni, antes de falar 

sobre os questionamentos que foram levantados que eu pude acompanhar, alguns eu 

conheço e tenho acompanhado que as prefeituras têm planejado, queria dar a 

oportunidade, por óbvio, ao Poder Executivo para se manifestar. 

 

VEREADOR ALDACIR OLIBONI (PT): Sim, estou concordando, Ver. Moisés, muito, estou, 

inclusive, apelando para que eles falem, tanto a Prefeitura de Viamão como a de Porto 

Alegre. 

 

PRESIDENTE MOISÉS MALUCO DO BEM (PSDB): O Sr. Maurício Carravetta, secretário 

de Viamão, está com a palavra. 
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SR. MAURÍCIO CARRAVETTA: Obrigado pela oportunidade de participar deste grupo 

seleto, discutir uma importante região para o desenvolvimento econômico de Viamão e 

também de Porto Alegre, nossa capital. Acho que o Ver. Jessé falou uma questão muito 

importante que o parque se tornou uma questão, um limbo, um limbo administrativo entre 

os dois municípios. Talvez a minha geração – eu nasci em Viamão – tenha sido a última 

geração que realmente conseguiu usufruir o parque, ir aos finais de semana; então era um 

lugar em que as famílias tinham para poderem passar os finais de semana. E nesse projeto 

que temos, em Viamão, não sei se daqui a pouco, estamos falando a mesma linguagem, 

mas temos um projeto muito importante aqui na questão, no centro de eventos; também 

temos aqui para colocar quadras de esporte, a questão dos escoteiros. Então, realmente, 

é um projeto para não só dar viabilidade para o desenvolvimento econômico de Viamão, 

mas também para o cidadão de Porto Alegre ter mais uma alternativa de um parque 

estruturado para poder ter lazer aos finais de semana. Então, eu vejo assim: agora que 

Viamão começou a querer usar o Parque Saint’Hilaire como um vetor do desenvolvimento 

da cidade, também houve um certo movimento de Porto Alegre. Então, acho que 

conversando as pessoas se entendem, mas o Município de Viamão quer, sim, fazer o 

Parque Saint’Hilaire participar como vetor do desenvolvimento da cidade; o que a gente 

quer é reverter o fluxo migratório para Porto Alegre, também usando o Parque Saint’Hilaire 

aqui de Viamão, na nossa parada 36. Não quero me alongar muito, mas esse seria, mais 

ou menos, o espírito aqui do nosso governo municipal, que a gente quer, de todas as 

maneiras... O prefeito Nilton, que é engenheiro de formação, fazer a coisa realmente 

acontecer de fato para no nosso parque.  

 

SR. LUIZ AFONSO DE MELO PERES (Diretor Legislativo): Presidente, antes de passar 

a palavra ao Sr. Hélio Oliveira, só pediria ao secretário Carravetta que declinasse qual 

secretaria da qual é titular.  

 

SR. MAURÍCIO CARRAVETTA: Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico.  
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SR. HÉLIO OLIVEIRA: Boa noite. Embora eu seja servidor da Prefeitura, vou começar aqui 

com uma experiência que já tive como gestor de parque, e, por esses poucos cabelos que 

tenho, devido à idade. Uma coisa muito importante que nós temos que ver e estar atentos, 

todos aqui, eu peço – aqui não estou querendo dizer que sei mais do que ninguém, que 

penso mais que alguém –, primeiro, respeitar a população, deixá-la muito tranquila de que 

ninguém vai tirar nada de ninguém, chegar lá e ir tomando conta. Outra coisa importante 

que eu vi nesse projeto é que, em Viamão, até que me digam o contrário, tem uma 

possibilidade de investimento para melhorar o parque – era essa a informação que eu tinha 

para recuperar algumas áreas. Há várias coisas para serem feitas. Nós temos um problema 

muito grande, que inclusive já transmiti aos assessores do governador: precisamos de uma 

gestão metropolitana para terminar essas dificuldades, às vezes, que nós temos entre 

Viamão-Porto Alegre; Porto Alegre-Alvorada; Porto Alegre-Canoas – nós temos algumas 

dificuldades em Porto Alegre, assim como outros municípios também têm. Então, assim, o 

principal é deixar a população bem descansada a respeito das atitudes, principalmente os 

que moram lá dentro. Eu fui diretor do parque Jardim Botânico de Porto Alegre, e quando 

assumi lá tínhamos 43 hectares na época; só que havia três hectares que eram ocupados 

por uma população há muitos anos, porque ali era um hospital – quem conhece mais Porto 

Alegre sabe disso. Qual foi a solução para não deixar aquelas pessoas sem habitação, no 

limbo, e também resolver um problema de manter o parque, porque, a cada ano, eles iam 

evoluindo? Então, a gente fez uma desafetação da área de três hectares, na época, e 

cercou. Então, eles ficaram com a propriedade daquele local em que já estava ocupado, 

que até recuperação ambiental era difícil. E a gente limitou, a partir daquele momento 

ninguém mais invadia, não tinha aumento da população dentro do parque. Então, são 

coisas a pensar, mas, claro, que eu ouvi a Sra. Tavama, realmente é uma preocupação 

com a população que está lá dentro, com a população que vive no entorno, mas me parece 

que, nesse projeto, Viamão tem uma possibilidade de investimento. Outra coisa, o que 

Porto Alegre passar, isso é como uma concessão, ela vai estar fiscalizando, se tiver alguma 

coisa que vai atacar a população de Porto Alegre, eu tenho certeza que os nossos gestores, 

os nossos vereadores, os nossos gestores da capital irão intervir sobre isso, não é passar, 

virar as costas e ir embora. Eu penso isso, esse é o pensamento que queria transmitir para 
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tentar tranquilizar e até amenizar para não ficar uma discussão enraivada, parecendo que 

queremos fazer a coisa na mão grande, aquela coisa assim que parece que quer tomar 

conta. Não, eu acho que é uma coisa bem negociada, tem solução boa e tem que melhorar. 

Eu fui da Defesa Civil também naquela área ali, trabalhei no Herdeiros, quando houve 

aquela enchente lá, quando houve o problema com a vegetação, com as macrófitas, 

ficamos lá vários dias. Então, como trabalhei ali na região, sei das dificuldades que tem. Eu 

não acredito que ninguém vai tomar uma atitude que não vá preservar o bem-estar da 

população que está ali há muitos anos. Era isso que eu queria transmitir a vocês. E tudo 

vai ser feito de acordo com que todos saiam beneficiados, que ninguém saia prejudicado. 

Se tiver que tirar as pessoas lá de dentro, não se colocará as pessoas na rua, alguma 

situação tem que ser resolvida, tem que ser realocadas. Então, esse é o meu pensamento 

que queria transmitir para vocês. Muito obrigado pela audiência. 

 

SR. LUIZ AFONSO (Diretor Legislativo): Obrigado, Sr. Hélio. Consultamos se mais 

alguém gostaria de fazer uso da palavra? 

 

VEREADOR MOISÉS MALUCO DO BEM (PSDB): Eu gostaria de fazer algumas 

considerações. O Ver. Oliboni quer fazer alguma consideração?  

 

VEREADOR ALDACIR OLIBONI (PT): Sim, quero me inscrever como proponente, para o 

final. Estou te ouvindo aí. 

 

VEREADOR MOISÉS MALUCO DO BEM (PSDB):  Não, o que eu iria propor é que a gente 

fizesse essa rodada final antes de encerrar. 

 

VEREADOR ALDACIR OLIBONI (PT): Posso falar e, depois, tu arrematas, se tu quiseres 

e concordares. 

 

VEREADOR MOISÉS MALUCO DO BEM (PSDB):  Claro, com certeza. 
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VEREADOR ALDACIR OLIBONI (PT): São importantes os encaminhamentos também. 

Então, eu fico feliz em saber que o Hélio – que tem uma certa experiência – já sabe da 

enorme importância que tem o parque. A partir da fala, tanto da Tavana, do Acir, do Hélio, 

eu acho que temos que fazer, Moisés... Nós temos três vereadores que têm uma militância 

regional aqui, na região leste, podemos criar um grupo de trabalho e discutir principalmente 

com os conselheiros do OP da região leste, da Lomba do Pinheiro. Creio que há duas 

questões que são muito importantes. Primeiro, dizem assim: “Ah, está vindo um recurso do 

governo do Estado para o Parque Saint’Hilaire” – é para o Parque Saint’Hilaire ou para 

Viamão? Porque hoje 900 hectares pertencem a Porto Alegre. Quer dizer, fazer a 

concessão para Viamão só para usar os R$ 10 milhões, eu tenho certeza absoluta que 

Porto Alegre tem maior influência para buscar muito mais recurso do que Viamão no 

governo federal, para qualquer projeto estratégico. Então, eu concordo, numa gestão 

compartilhada, essa ideia trazida pelo Acir, quando diz: “Ah, vamos traçar uma linha 

imaginária que contemple...” – isso é uma coisa boa, acho que dá para avançar por aí. 

Porque grande parte de Viamão utiliza-se do parque, grande parte de Porto Alegre utiliza-

se do parque. E o Hélio falou que tem a questão metropolitana, mais interessante ainda, 

porque pode abrir não só como um pulmão. Aí eu discordo um pouco do Carravetta, e não 

é nada pessoal, quando tu dizes que é uma questão econômica. Não é só uma questão 

econômica, ela é ambiental, de saúde pública, tem várias questões. Às vezes a gente diz: 

“Vamos fazer ali um parque de exposições...” Bom, essa é a parte, vamos dizer assim, 

econômica, dependendo de que tipo de exposição vai tratar, mas quando nós estamos 

falando em área para lazer é uma questão esportiva, saudável para a população. Então eu 

quero aqui, Moisés, se tu me permites, a gente conversa, temos que ampliar esse debate 

e tal, mas nós temos que trabalhar na ideia de uma gestão compartilhada, porque ceder 

tudo, conforme está no projeto, 900 hectares, onde essa população de Porto Alegre pode 

e já está falando aqui, imaginem se vão cercar essa área... Óbvio que não tem mais acesso 

a essa área o povo de Porto Alegre. Nós já tivemos problemas gravíssimos como foi falado 

aí com relação à barragem da Lomba do Sabão, onde já foram deslocadas muitas famílias, 

há muito tempo, e agora estariam deslocando outras famílias, e, segundo a senhora que 

falou há pouco aqui, a Sra. Maria Aparecida, se não me engano, coloca um ponto 
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importante, muito claro e preciso. Porto Alegre decidiu então deslocar algumas famílias e 

depois parou a obra. Parou por quê? Foi destinado o recurso. Para onde foi o recurso? São 

coisas que o poder público inicia e não termina. Então acho que é uma questão muito 

preocupante, Moisés, e, como proponente, quero dizer que nós estamos abertos ao diálogo 

e tenho certeza absoluta de que tem que envolver mais a comunidade, principalmente a 

comunidade da Lomba de Pinheiro e Viamão para podermos, então, quem sabe lá, 

conseguimos consensuar essa gestão compartilhada. Muito obrigado, um forte abraço. 

 

PRESIDENTE MOISÉS MALUCO DO BEM (PSDB): Dr. Luiz Afonso, temos outras 

inscrições? 

 

SR. LUIZ AFONSO DE MELO PERES (Diretor Legislativo):  A Sra. Maristela Maffei está 

com a palavra. 

 

SRA. MARISTELA MAFFEI: Obrigada. É difícil esse horário aqui na Lomba do Pinheiro, 

sei da importância, quero parabenizar o Ver. Oliboni e todos que aqui estão presentes pela 

importância desta audiência. Quando eu abro a janela do meu quarto, dou de cara com o 

Parque Saint’Hilaire, eu moro na Av. Adão Preto, então sei o quanto é importante e toda a 

história que nós temos com esse parque, desde a época que nós tínhamos um trabalho 

com a população indígena, que acessava o parque para ter a sua produção de material 

artesanal, e o cuidado que eles tinham também com a planta invasiva, que é o pinus, tantas 

vezes dialogamos a respeito dessa plantação, que poderia resolver todo o problema de 

habitação emergencial de Porto Alegre, inclusive de Viamão e os arredores, então, tem 

uma importância fundamental, além de eliminar o pinus, que não é uma árvore nativa, ela 

poderia nos beneficiar.  

A questão da barragem que certamente foi falada, acho que foi um erro desde a nossa 

administração de ter um olhar apenas daquilo que não dá lucro, mas a importância que ele 

tem para a nossa cidade como único manancial de água potável de Porto Alegre, no caso 

– Deus nos livre – de um acidente no Guaíba, e é hoje uma barragem abandonada. Estamos 

sempre acompanhando com os técnicos da Universidade Federal e com o nosso DMAE 
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maravilhoso, por isso o DMAE é tão importante para nós. E hoje nós nos deparamos com 

essa situação, uma situação que não é de agora, mas agora nos depara de uma forma que 

nos cala profundamente. Por quê? Porque nós não tivemos essa discussão, nós não 

tivemos essa possibilidade, e todo o trabalho que é feito nas áreas aqui de esporte e lazer, 

que comporta Porto Alegre, com pessoas totalmente envolvidas, em especial na área do 

esporte, que fizeram com isso que não houvesse uma invasão, porque ocupação é muito 

diferente de invasão, apesar de termos moradores ali dentro, temos esse mapeamento, 

mesmo no nosso material, nas nossas comunidades sociais, no nosso trabalho social nós 

temos esse levantamento, que certamente a Prefeitura também deve ter. Então, todas 

essas considerações nos deixa bastante preocupados... (Problemas na conexão.) ... 

 

SR. LUIZ AFONSO DE MELO PERES (Diretor Legislativo): Vereadora, Maristela, cortou 

o som. (Pausa.) Presidente, acho que houve algum problema de conexão com a vereadora 

Maristela, se o senhor quiser.  

 

PRESIDENTE MOISÉS MALUCO DO BEM (PSDB): Eu vou aproveitar esse momento do 

encerramento apenas para responder a alguns questionamentos. Em primeiro lugar é 

importante nós resgatarmos que é uma audiência pública, que haverá ainda muita 

discussão, debate, dos vereadores que forem contrários, por óbvio, votarão ao contrário, 

os favoráveis votarão favoráveis. Porém, eu quero ressaltar que a Prefeitura tem um 

trabalho, através das secretarias de meio ambiente, do DMAE, existe um plano estruturado, 

no governo do Estado, sobre a questão da barragem, é um compromisso dentro do projeto 

de que isso seja concluído, há um plano de trabalho com prazo para entregas, como os 

vereadores que me antecederam falaram. É importante responder também que o recurso 

é um recurso que já foi disponibilizado ao Município de Viamão, que entrou com um projeto 

dentro do pacote de projetos do governo estadual. Quero também dizer que esses 900 

hectares, é importante ressaltar isso, eles podem estar estruturados e serem de 

propriedade de Porto Alegre, mas são hectares de Viamão, não é que sejam de propriedade 

imobiliária, mas estão dentro do território de Viamão, são hectares, e a parte que é de Porto 

Alegre, também tem uma parte que é dentro do território de Porto Alegre. Vejam o tamanho 
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da importância dessa discussão que ainda vai ter muito a sociedade a contribuir, tem 

também o seu planejamento de regularização. Quero ressaltar que nenhum acesso será 

bloqueado. A parte que a gente fala de cercamento, é porque a gente tem questões 

ambientais, por ser uma área de preservação, que precisam ter um cuidado de cercamento, 

mas, certamente, no decorrer das apresentações do projeto, dos debates, fica claro que 

inclusive as cessões de uso, que hoje estão em andamento, que são cessões de uso para 

o esporte, está lá registrado que todas permanecem.  

Outra coisa importante, continua sendo um parque, continuará sendo um parque com 

acesso à população de forma pública. Então, quem se preocupa com o acesso aos campos, 

eu, particularmente, sei muito bem, tem a casa da comunidade ali do Herdeiros, da Santa 

Paula, do Morro dos Índios, que utilizam ali, o AgroSantos, vários outros times de futebol, 

então eu acredito que a nossa audiência pública, eu quero pedir a compreensão de todo 

mundo, as inscrições já foram ocupadas, intercaladas por vereadores, a gente já completou, 

são 20h, então, eu queria fazer essas considerações, diretor Luiz Afonso, e todos que nos 

acompanham. Sou parceiro, Ver. Oliboni, de junto com os vereadores da oposição, que 

querem aprofundar este debate, mas eu quero agradecer aqui e dizer que a gente cumpriu 

essa etapa de audiência pública, agora vai ter um longo debate na Câmara de Vereadores. 

Queria agradecer pela participação, são quase 60 pessoas num dia atípico, num dia de jogo 

da seleção brasileira, à noite, que estão aqui acompanhando a nossa audiência pública. 

Obrigado, diretor Luiz Afonso. 

 

SR. LUIZ AFONSO DE MELO PERES (Diretor Legislativo):  Presidente, a vereadora 

Maristela Maffei se reconectou, gostaria de concluir a sua fala? 

 

SRA. MARISTELA MAFFEI: Sim, gostaria, por favor... 

 

PRESIDENTE MOISÉS MALUCO DO BEM (PSDB): Maristela... (Problemas na conexão.) 

 

SRA. MARISTELA MAFFEI: Tudo bem, vereador? Obrigada pela sensibilidade. Sim, que 

bom que o Brasil ganhou e que bom que foi o Richarlison que fez os gols também. Mas o 
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que eu queria é exatamente isso, é aprofundar a discussão, dar a oportunidade para quem 

faz esse trabalho no cotidiano. Nós temos aqui a área três. Eu digo que, às vezes, a gente 

pode ter as diferenças, mas a gente tem o reconhecimento profundo do trabalho que é feito 

aqui na nossa comunidade, como o Pinheirinho, enfim, todos os arredores. Então, eu acho 

que nós teríamos que ter uma pauta trazendo esses atores para colocar das suas 

surpresas, mas também das suas propostas. São pessoas importantes na nossa 

comunidade. Então, eu sei que talvez eu tenha chovido no molhado no início, a gente tem 

mania de querer historicizar, mas eu acho sempre fundamental contar a história e também 

propor – propor. As preocupações que nós temos não são poucas, não pode ser solitária 

essa questão de Viamão, a gente sabe muito bem que são diferentes investimentos. Não 

pode ser simplesmente gestado por algo que já passou, e hoje nós queremos retomar essa 

discussão. Então, acho que essas questões propositivas não podem, de forma alguma, 

parar aqui, porque não é apenas passar uma concessão, é vida, além da questão vida – 

vida –, flora, fauna, também todas as expertises que são dialogadas e feitas ali dentro e 

que nós podemos ainda fazer. Então, eu quero agradecer por demais, cheguei tarde por 

estar a caminho de casa, mas a sensibilidade, presidente, nosso diretor Luiz Afonso, 

vereador proponente, o companheiro Oliboni, enfim, todos os que estão aí. Eu sei que tem 

bastante gente da comunidade, o que me deixa muito feliz e tenho certeza – vi o Ver. Jessé 

também – que enriqueceram muito esta discussão, que, do meu ponto de vista, apenas 

começou. É tão nosso esse parque – é tão nosso –, que não é o problema de vir Viamão, 

o problema que ele é tão nosso que não pode ser só Viamão, é muito nosso. Então, é nesse 

sentido a minha fala. Muito obrigada.  

 

SR. LUIZ AFONSO DE MELO PERES (Diretor Legislativo): Obrigado, vereadora. 

 

PRESIDENTE MOISÉS MALUCO DO BEM (PSDB): Vereadora, só para responder, o 

plano de evacuação, diretor Luiz Afonso, respondendo à moradora, estará contido no termo 

de cessão de uso, todo o planejamento, tudo nos conformes, porque há uma 

reponsabilidade muito grande dos dois municípios. 
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Obrigado, diretor, e eu quero agradecer nesse encerramento, por óbvio, à equipe técnica 

da Câmara de Vereadores, na figura do diretor Luiz Afonso, por, até esta hora, estar dando 

suporte a esse importante debate. 

 

SR. LUIZ AFONSO DE MELO PERES (Diretor Legislativo):  Presidente, então damos por 

encerrados os trabalhos. A Câmara Municipal de Porto Alegre deseja a todas e a todos um 

bom final de noite. 

Nada mais havendo a tratar, encerro os trabalhos da presente reunião. 

 

(Encerra-se a reunião às 20h05min.) 

  

 

 

 


